
Aula 10 3 Faixa Etária e a Variação em Tempo 
Real e em Tempo Aparente
Imagine uma conversa em um almoço de domingo. Seu avô fala em "autobuzão" para se referir ao ônibus, sua mãe 
talvez use a palavra "legal" com uma sinceridade que hoje soa um pouco datada, e seu sobrinho adolescente solta 
um "tankei foi nada" que deixa todos os mais velhos confusos. Essas pequenas diferenças, que parecem apenas 
curiosidades familiares, são na verdade a matéria-prima da mudança linguística. Elas são pistas de um processo 
contínuo e fascinante que acontece de geração em geração.

Mas como podemos estudar algo que leva décadas ou até séculos para se concretizar? Não podemos 
simplesmente esperar 100 anos para confirmar que uma nova palavra "pegou". Este é o grande desafio que a 
sociolinguística se propôs a resolver. Precisamos de uma espécie de "máquina do tempo" conceitual para observar 
o futuro da língua no presente. É exatamente isso que vamos explorar nesta aula.

Ao final desta aula, você será capaz de olhar para uma simples conversa entre pessoas de idades diferentes e 
enxergar a história e o futuro da língua em ação. Você entenderá como os sociolinguistas simulam viagens no 
tempo com o estudo em tempo aparente e como confirmam suas descobertas com o estudo em tempo real. 
Vamos mapear a jornada da variação linguística, descobrindo por que os jovens são quase sempre os pilotos 
dessa mudança e como a idade, mais do que um número, é um palco onde negociamos nossas identidades através 
da fala.



O Espelho da Idade: A Curva da Variação 
Linguística
Pense em suas preferências ao longo da vida. A banda que você amava aos 16 anos provavelmente não é a mesma 
que domina sua playlist hoje. As roupas que pareciam o auge da moda na sua juventude podem parecer "cringe" 
para a geração atual. Nossos gostos, comportamentos e até nossas visões de mundo mudam com o tempo, muitas 
vezes seguindo um padrão: experimentamos na juventude, consolidamos um estilo na vida adulta e, por vezes, nos 
tornamos mais conservadores com o passar dos anos.

A grande questão é: será que a nossa maneira de falar segue um caminho semelhante? A resposta, em muitos 
casos, é um retumbante "sim". A sociolinguística descobriu que o uso de variantes linguísticas inovadoras (uma 
nova pronúncia, uma gíria, uma construção gramatical diferente) não se distribui de maneira uniforme entre as 
idades. Pelo contrário, ele geralmente desenha uma curva muito específica, um padrão conhecido como 
distribuição etária curvilínea.

A Curva em Forma de U Invertido

Essa curva se parece com um arco ou um "U" invertido. O uso da inovação linguística tende a ser baixo 
entre crianças e idosos, e atinge seu pico máximo entre os adolescentes e, principalmente, os jovens 
adultos.

Os mais jovens estão aprendendo as regras "padrão", e os mais velhos tendem a se ater às formas que usaram 
durante a maior parte de suas vidas. É na juventude e no início da vida adulta 3 o período de maior interação social, 
de construção de identidade e de inserção no mercado de trabalho 3 que a necessidade de se expressar e se 
diferenciar impulsiona a adoção e a disseminação de novas formas de falar.



A Máquina do Tempo Sociolinguística: O 
Estudo em Tempo Aparente

Imagine que você é um botânico querendo entender como uma floresta de sequoias se desenvolveu ao longo 
de 500 anos. Você tem duas opções: sentar e observar as árvores por cinco séculos, o que é impraticável, ou 
usar uma estratégia mais inteligente.

Você pode, em um único dia, analisar árvores de diferentes idades que convivem na mesma floresta: as mudas 
recém-brotadas, as árvores jovens e esguias, as gigantes adultas e as anciãs veneráveis. Comparando-as, você 
consegue reconstruir a história de crescimento da floresta e até prever seu futuro.

Essa lógica é a essência do método mais revolucionário da sociolinguística: o estudo em tempo aparente. 
Confrontados com o problema de que a mudança linguística é lenta demais para ser observada em tempo real, 
pesquisadores como William Labov, nos anos 60, desenvolveram essa técnica poderosa. Em vez de esperar 
décadas, o linguista realiza uma pesquisa em um único momento no tempo (de forma sincrônica), coletando dados 
da fala de pessoas de diferentes faixas etárias dentro da mesma comunidade.

01

Coleta Sincrônica
Pesquisa realizada em um único momento no tempo

02

Múltiplas Gerações
Dados de falantes de diferentes faixas etárias

03

Análise Comparativa
Diferenças entre gerações revelam mudanças

04

Hipótese de Mudança
Previsão da direção da evolução linguística

A premissa é uma aposta engenhosa: a fala das pessoas mais velhas (de 70, 80 anos) funciona como um retrato de 
como a língua era falada há 50 ou 60 anos, enquanto a fala dos jovens (de 15, 20 anos) aponta para a direção em 
que a língua está se movendo. As diferenças entre as gerações, observadas hoje, são interpretadas como um 
reflexo da mudança que ocorreu ontem e que continuará amanhã.



Simulando a Mudança, Gerando Hipóteses
O estudo em tempo aparente é como uma escavação arqueológica na fala viva. Cada faixa etária é um estrato, uma 
camada de tempo linguístico. Ao comparar esses estratos, podemos formular hipóteses robustas sobre a 
mudança. Se uma variante inovadora, como o uso do pronome "tu" com o verbo na terceira pessoa ("tu foi"), é 
muito mais frequente entre falantes de 20 anos do que entre os de 60, temos um forte indício de que essa é uma 
mudança em progresso na comunidade.

O Caso de Martha's Vineyard

Pense no estudo clássico de Labov na ilha de Martha's Vineyard, nos EUA. Ele notou uma mudança na 
pronúncia de certas vogais. Ao entrevistar moradores de diferentes idades, ele descobriu que os 
pescadores mais jovens e aqueles que queriam afirmar sua identidade local (em oposição aos turistas) 
usavam a pronúncia inovadora com muito mais frequência. Ele não precisou esperar 50 anos para ver o 
que aconteceria.

A distribuição por idade em seu estudo de tempo aparente permitiu que ele diagnosticasse a mudança em pleno 
andamento e entendesse suas motivações sociais.

Pesquisa de Mercado
Empresas entendem como a 
linguagem de diferentes 
gerações impacta o consumo

Políticas Públicas
Planejadores podem prever 
tendências de comunicação

Concursos
Demonstra conhecimento 
profundo sobre metodologia 
sociolinguística

Essa "máquina do tempo" tem uma aplicação profissional imensa. Para um candidato a concurso, entender esse 
conceito é crucial, pois demonstra um conhecimento profundo sobre a metodologia de uma das ciências da 
linguagem mais dinâmicas. O tempo aparente não prova a mudança, mas nos dá um mapa incrivelmente detalhado 
de onde ela provavelmente está ocorrendo.



A Câmera Lenta da Mudança: O Estudo em 
Tempo Real
A simulação oferecida pelo tempo aparente é brilhante, mas ainda se baseia em uma suposição crucial: a de que a 
fala de uma pessoa se mantém relativamente estável após a juventude. Contudo, será que isso é sempre verdade? 
Pessoas não podem mudar sua forma de falar ao longo da vida adulta? Para ter certeza absoluta, para transformar 
a hipótese em tese, precisamos de outra ferramenta. Precisamos trocar a fotografia panorâmica por um 
documentário de longa duração.

Tempo Aparente

Uma fotografia de várias gerações em um único 
momento

Rápido e econômico

Gera hipóteses

Simulação da mudança

Tempo Real

Um documentário filmado ao longo de anos

Preciso e detalhado

Confirma mudanças

Observação direta

Essa é a função do estudo em tempo real. Como o próprio nome sugere, ele acompanha a língua de uma 
comunidade ao longo do tempo, coletando dados em diferentes momentos. É o método que permite assistir à 
mudança linguística em câmera lenta, quadro a quadro. É mais demorado, mais caro e muito mais complexo, mas 
seus resultados são a prova definitiva de que uma mudança de fato ocorreu.

Imagine um pesquisador que, em 1995, gravou entrevistas com moradores de 20 anos de um bairro. Em 2025, 
trinta anos depois, ele volta a campo. Agora, ele tem algumas opções para conduzir seu estudo em tempo real, que 
se dividem principalmente em dois tipos, cada um com sua própria "lente" para observar o filme da língua.



Painel ou Tendência: Duas Formas de 
Assistir ao Filme
O estudo em tempo real pode ser conduzido de duas maneiras principais, cada uma respondendo a um tipo de 
curiosidade do pesquisador. A escolha entre elas define o tipo de história que será contada sobre a evolução da 
língua na comunidade.

Estudo de Painel
(Panel Study)
O pesquisador tenta reencontrar e reentrevistar as 
mesmas pessoas que participaram da pesquisa 
original décadas atrás.

Analogia: Assistir ao desenvolvimento de um mesmo 
personagem ao longo de várias temporadas de uma série.

Vantagem: Permite separar a mudança na comunidade da 
mudança individual.

Estudo de Tendência
(Trend Study)
O pesquisador coleta dados de uma amostra 
comparável à original. Em vez de procurar as 
mesmas pessoas, entrevista novos grupos.

Analogia: Comparar a foto da turma de formandos de 1995 com 
a foto da turma de 2025 da mesma escola.

Vantagem: Mais viável quando não é possível reencontrar os 
participantes originais.

Será que a Maria, que hoje tem 50 anos, fala diferente de como falava aos 20? Ou a mudança ocorreu porque a 
nova geração de jovens fala diferente da geração dela?

Como nem sempre é possível reencontrar as mesmas pessoas (elas podem ter se mudado, falecido ou 
simplesmente não querer participar), o estudo de tendência é mais comum. Pessoas diferentes, mas o mesmo 
grupo social, permitindo observar as tendências gerais de mudança na comunidade.



Comparando os Métodos: A Fotografia e o 
Documentário
Agora temos em nosso kit de ferramentas sociolinguísticas dois instrumentos poderosos: um que funciona como 
uma câmera fotográfica, capturando um panorama instantâneo de diferentes gerações (tempo aparente), e outro 
que age como uma filmadora, registrando a evolução da comunidade ao longo de anos (tempo real). É um erro 
pensar que um é superior ao outro. São, na verdade, ferramentas complementares, como um mapa e uma bússola. 
O mapa (tempo aparente) te dá uma visão geral do terreno e sugere uma rota, enquanto a bússola (tempo real) te 
ajuda a confirmar o caminho e a navegar com precisão.

Complementaridade dos Métodos

O estudo em tempo aparente é o método de exploração por excelência. É rápido, relativamente barato e 
possui um incrível poder preditivo. Com ele, podemos identificar focos de mudança e formular hipóteses 
sobre sua direção e motivação social. Ele é o ponto de partida para a maioria das investigações sobre 
mudança linguística. Sua principal desvantagem é ser indireto; ele é uma simulação, não a observação 
direta do fenômeno.

O estudo em tempo real, por outro lado, é o método da confirmação. Ele é lento, trabalhoso e caro, mas oferece a 
prova definitiva. Ele nos permite validar (ou, por vezes, corrigir) as hipóteses geradas pelo tempo aparente. Ele 
mostra não apenas que a língua mudou, mas como essa mudança se deu ao longo do tempo nos indivíduos e na 
comunidade. Um sociolinguista experiente sabe que a melhor pesquisa muitas vezes combina os dois: começa 
com um estudo em tempo aparente para mapear o território e, anos depois, realiza um estudo em tempo real para 
validar e aprofundar as descobertas.

Para solidificar essa distinção, veja o quadro a seguir.

Característica Estudo em Tempo Aparente Estudo em Tempo Real

Coleta de Dados Único momento (sincrônico) Múltiplos momentos (diacrônico)

Objetivo Principal Simular a mudança, gerar hipóteses Confirmar a mudança, analisar 
padrões

Vantagem Rápido, econômico, preditivo Preciso, detalhado, conclusivo

Desvantagem Assume que a fala do idoso = 
passado

Lento, caro, perda de participantes

Analogia Uma fotografia de várias gerações Um documentário filmado ao longo 
de anos

Tipo de Pergunta "A mudança X parece estar 
acontecendo?"

"Como a mudança X de fato 
aconteceu?"



Os Jovens no Volante: A Idade como Motor 
da Mudança
Seja em um estudo de tempo aparente ou real, um padrão se repete com uma consistência impressionante: as 
inovações linguísticas são, na esmagadora maioria das vezes, introduzidas e disseminadas pelos jovens. Pense 
nas tecnologias que você usa, nas músicas que se tornam sucesso, nas modas que tomam as ruas. A vanguarda é 
quase sempre ocupada pela juventude. Com a língua, o fenômeno é o mesmo. Eles são os principais agentes da 
mudança, os que efetivamente dirigem o veículo da evolução linguística.

1

Diferenciação Familiar
Nos diferenciamos da nossa família

2

Novas Redes Sociais
Formamos novos grupos de pertencimento

3

Construção de Identidade
Estabelecemos nosso lugar no mundo

4

Inovação Linguística
Adotamos novas formas de falar

Mas por que isso acontece? O que faz da adolescência e do início da vida adulta um período tão fértil para a 
inovação linguística? A resposta vai muito além da simples rebeldia. As abordagens da Terceira Onda da 
Sociolinguística nos ensinam que a língua é uma das principais ferramentas que usamos para construir e projetar 
nossas identidades. E é justamente na juventude que essa construção está a todo vapor.

Usar uma gíria que os pais não entendem, adotar uma pronúncia diferente da dos professores, ou empregar 
uma entonação específica do seu grupo de amigos não é um "erro" ou um "defeito". É um ato de identidade.

Nessa fase da vida, estamos nos diferenciando da nossa família, formando novas redes sociais, estabelecendo 
nosso lugar no mundo e nos grupos de pares. É uma forma de dizer: "Eu pertenço a este grupo" e "Eu sou desta 
geração". A variação linguística funciona como um uniforme simbólico, uma senha de pertencimento.



A Língua como Aplicativo e Identidade

Gerações Mais Velhas
Confortáveis com a versão que aprenderam a 
usar e que sempre funcionou

Como usuários que mantêm a versão estável do aplicativo

Jovens
Os beta testers da língua, explorando novas funcionalidades

Testam recursos que podem ser incorporados na próxima versão oficial

Podemos pensar na língua como um aplicativo de celular em constante atualização. As gerações mais velhas, em 
geral, estão confortáveis com a versão que aprenderam a usar e que sempre funcionou para elas. Os jovens, por 
outro lado, são os beta testers. Eles estão constantemente explorando novas funcionalidades, descobrindo hacks, 
testando novas interfaces e popularizando recursos que, eventualmente, podem ser incorporados na próxima 
versão oficial do "aplicativo" para todos os usuários.

Cringe
Algo constrangedor ou embaraçoso

Flopar
Fracassar, não ter sucesso

Tankar
Aguentar, suportar uma situação

Tipo assim
Marcador discursivo com novas funções

Um exemplo claro disso hoje é a disseminação de vocabulário e expressões nascidas em comunidades online, 
como as de games ou redes sociais como o TikTok. Termos como "cringe", "flopar", "tankar" ou o uso de 
marcadores como "tipo assim" com novas funções discursivas, nascem nesses ambientes e são rapidamente 
adotados pelos mais jovens. O uso dessas formas serve como um passaporte de entrada para essas comunidades 
e como um marcador geracional claro.

Aplicações Práticas

Entender essa dinâmica é fundamental em qualquer área que lide com comunicação. Para um 
profissional de marketing que quer lançar um produto para o público da Geração Z, usar a linguagem da 
Geração X pode ser um fracasso retumbante. Para um educador, compreender que a "gíria" do aluno não 
é um ataque à norma-padrão, mas uma expressão de sua identidade, muda completamente a abordagem 
pedagógica. A idade não é apenas uma variável demográfica; é o epicentro da inovação linguística.



A Aceleração Digital: A Internet e as Novas 
Curvas de Idade

1

Passado
Uma inovação do Rio levava anos ou décadas para chegar a outras 

partes do Brasil

2

Presente
Uma expressão de um streamer vira meme e é adotada por milhões em 

menos de 24 horas

No passado, uma inovação linguística nascida no Rio de Janeiro poderia levar anos, ou até décadas, para chegar a 
outras partes do Brasil, espalhando-se lentamente através de viagens, migrações e mídia de massa. Hoje, uma 
nova expressão criada por um streamer durante uma transmissão ao vivo pode se tornar um meme e ser adotada 
por milhões de jovens em todo o país em menos de 24 horas. A internet e as redes sociais agem como um 
acelerador de partículas para a variação e a mudança linguística.

Essa nova velocidade e alcance trazem um desafio fascinante para os sociolinguistas. O modelo clássico da curva 
de idade ainda é válido? A idade cronológica continua sendo o fator mais importante, ou será que as "tribos 
digitais" e as "bolhas de interesse" se tornaram mais relevantes para prever o comportamento linguístico de uma 
pessoa?

Um jovem de 16 anos fã de K-Pop em Manaus pode ter mais traços linguísticos em comum com uma fã de 28 
anos de Porto Alegre do que com seus próprios colegas de classe que não compartilham desse interesse.

A resposta parece ser um pouco das duas coisas. A comunicação digital cria o que chamamos de comunidades de 
prática, grupos que se formam não com base na geografia ou na vizinhança, mas em torno de hobbies, interesses 
e identidades compartilhadas. A identidade digital e o pertencimento a esses grupos online podem ser tão ou mais 
preditivos que a idade.



Novas Ferramentas para Novos Tempos
Essa nova realidade nos obriga a refinar nossas perguntas e nossos métodos de pesquisa. Talvez a pergunta mais 
importante para um sociolinguista em 2025 não seja mais apenas "Qual a sua idade e onde você mora?", mas 
também "Quais redes sociais você usa? Quais criadores de conteúdo você acompanha? De quais fóruns ou grupos 
você participa?". A geografia da língua está se tornando cada vez mais digital e menos física.

1
2

3
4

Fenômenos como o code-switching (a alternância entre diferentes línguas ou variedades em uma mesma 
conversa) se tornam ainda mais complexos. Vemos jovens alternando fluidamente entre o português padrão, a 
variedade local, gírias da internet e até mesmo termos em inglês de nichos específicos, tudo em um mesmo 
parágrafo. Essa habilidade de navegar por diferentes "dialetos" digitais é, em si, um novo marcador de 
competência comunicativa e de identidade geracional.

Análise de Corpora Digitais

Para dar conta dessa complexidade, os sociolinguistas hoje contam com novas ferramentas. A análise de 
corpora digitais 3 imensos bancos de dados com textos de redes sociais, blogs e sites 3 permite que 
façamos estudos de tempo aparente em uma escala gigantesca, analisando milhões de palavras para 
identificar tendências quase em tempo real. A tecnologia não só acelera a mudança linguística, mas 
também nos dá instrumentos mais poderosos para estudá-la.

Português Padrão
Norma culta e formal

Variedade Local
Dialeto regional

Gírias da Internet
Expressões digitais

Termos em Inglês
Vocabulário de nichos específicos



"No Meu Tempo Não se Falava Assim": O 
Preconceito Geracional

Se você nunca ouviu ou leu frases como essas, você pertence a uma minoria. Essa queixa de que as gerações 
mais novas estão "corrompendo" ou "destruindo" a língua é um dos lugares-comuns mais antigos e persistentes 
da história, uma verdadeira tradição que remonta aos filósofos da Grécia Antiga.

Essa tensão entre o "antigo" e o "novo" é a manifestação mais comum do preconceito linguístico geracional. O 
que vimos até agora é que a mudança linguística impulsionada pelos jovens é um processo natural, inevitável e 
vital para a saúde de qualquer idioma. Por que, então, essa inovação é tão frequentemente recebida com 
hostilidade e julgada como "erro"?

O Que Parece Ser

Preocupação com a "correção" da língua

Defesa da gramática tradicional

Proteção do idioma

O Que Realmente É

Resistência à mudança social

Disputa de poder entre gerações

Preconceito disfarçado

A resposta está na conexão profunda entre língua, poder e identidade. Como nos ensina o célebre linguista Marcos 
Bagno, o preconceito linguístico raramente é sobre a língua em si. Ele é um disfarce para preconceitos sociais. 
Nesse caso, o preconceito geracional se baseia em uma visão purista e conservadora que associa a norma-padrão 
3 geralmente dominada com mais segurança pelas gerações mais velhas e com maior escolaridade 3 a um suposto 
valor moral ou intelectual superior.

"Os jovens de hoje não sabem 
mais português!"

"Essa gíria é um assassinato da 
nossa língua!"

"Na minha época, nós tínhamos 
respeito pelo idioma!"



A Língua Como Bairro e a Resistência à 
Mudança
Podemos usar uma analogia para entender melhor essa dinâmica. Pense na língua como um bairro. As gerações 
mais velhas são como os moradores antigos, que conhecem cada rua e cada praça, e se sentem confortáveis com 
a paisagem que sempre conheceram. As inovações linguísticas dos jovens são como novos prédios, novos 
grafites, novas lojas que surgem nesse bairro. Para os jovens, essas novidades são a forma de tornar o bairro mais 
seu, de adaptá-lo às suas necessidades e ao seu estilo. Para o morador antigo, no entanto, cada novidade pode 
parecer uma descaracterização, uma ameaça à "tradição" e à "ordem" do lugar.

Moradores Antigos
Conhecem cada rua, confortáveis com a paisagem 

familiar

Novos Moradores
Trazem novos prédios, grafites e lojas para o bairro

Tensão
Inovação vista como descaracterização vs. 

adaptação necessária

Chamar a inovação de "erro" é uma tentativa de invalidar as novas formas de comunicação e, por extensão, as 
identidades que os jovens constroem através delas. É uma forma de dizer: "A minha maneira de usar este espaço 
(a língua) é a única correta". Esse preconceito se torna ainda mais grave quando as inovações vêm de jovens de 
grupos sociais já estigmatizados, como jovens negros, periféricos ou LGBTQIAP+, cruzando o preconceito 
geracional com o racismo, o classismo e a homofobia.

Exemplo Contemporâneo: Linguagem Neutra

Um exemplo contemporâneo e explosivo é o debate sobre a linguagem neutra ou inclusiva ("todes"). A 
resistência feroz a essa inovação, frequentemente disfarçada sob o argumento de "proteger a 
gramática", é um exemplo perfeito de como a batalha pela língua é, na verdade, uma batalha por visões 
de mundo. A crítica não é apenas a uma mudança na morfologia do pronome; é uma resistência à 
mudança social de reconhecimento de identidades não-binárias que essa inovação linguística 
representa.



Do Conceito à Prática: O que Fazer com Esse 
Conhecimento?
Nossa jornada pela relação entre idade e linguagem nos levou a uma compreensão muito mais profunda e 
complexa do que uma simples lista de gírias. Começamos com a observação de que avós, pais e netos falam de 
formas diferentes. Vimos como a sociolinguística transformou essa percepção em uma ciência, criando 
ferramentas como os estudos em tempo aparente, nossa "máquina do tempo" para prever a mudança, e os 
estudos em tempo real, nosso "documentário" para confirmá-la.

Entendemos que os jovens não são "destruidores" da língua, mas sim seus principais arquitetos e inovadores, 
usando a variação para construir identidades e se conectar com seus pares, um processo que a era digital apenas 
acelerou. Por fim, vimos como essa dinâmica natural de evolução frequentemente esbarra no muro do preconceito 
linguístico, uma reação que diz mais sobre disputas de poder e visão de mundo do que sobre a língua em si.

Em Prática

Para Concursos
Ao se deparar com uma questão sobre variação e mudança, saiba diferenciar com precisão os 
estudos em tempo aparente (sincrônicos, hipotéticos) e em tempo real (diacrônicos, confirmatórios).

No Trabalho
Ao desenvolver uma campanha de marketing ou um comunicado interno, pense na faixa etária do seu 
público. A escolha de uma única palavra pode determinar se sua mensagem conecta ou afasta as 
pessoas.

No Dia a Dia
Da próxima vez que ouvir uma expressão jovem que lhe soe estranha, resista ao impulso de julgar. Em 
vez disso, exercite a curiosidade sociolinguística: O que essa expressão comunica? Que identidade 
ela ajuda a construir?

Para a Vida
Lembre-se que a língua é viva e a mudança é seu estado natural. A maneira como você fala hoje foi, 
muito provavelmente, a gíria ou a inovação que a geração dos seus avós um dia considerou "errada".



Consolidação e Próximos Passos
Esta aula nos mostrou como a dimensão do tempo e da idade são cruciais para entendermos a dinâmica da língua 
em sociedade. Agora, teste seus conhecimentos e prepare-se para o nosso próximo mergulho no universo da 
sociolinguística.

Autoavaliação

1

Fácil
Um pesquisador que, em 2025, entrevista avós, 
pais e netos de uma mesma família para analisar a 
mudança no uso de um pronome está conduzindo 
um estudo:

De painel1.

De tendência2.

Em tempo real3.

Em tempo aparente4.

2

Médio - Estilo Banca
A curva de distribuição etária da variação, que 
geralmente mostra um pico de uso de formas 
inovadoras por jovens adultos, sugere que:

A mudança linguística é um processo aleatório e 
imprevisível.

1.

Os falantes mais velhos são sempre os 
principais agentes da mudança.

2.

A identidade social e a afiliação a grupos de 
pares são cruciais na adoção de novas 
variantes.

3.

A norma-padrão é mais forte entre as gerações 
mais jovens.

4.

3

Difícil
Qual das seguintes afirmações representa uma 
limitação fundamental da hipótese do tempo 
aparente?

É um método muito caro e demorado para ser 
aplicado em larga escala.

1.

Ele assume que a fala de um indivíduo 
permanece relativamente estável após a 
juventude, ignorando a mudança ao longo da 
vida.

2.

Ele só pode ser usado para estudar variações 
fonéticas, não gramaticais.

3.

Ele depende exclusivamente de dados escritos, 
o que limita sua aplicação a comunidades 
letradas.

4.

4

Tendências
A análise sociolinguística de comunidades online 
(como fóruns de jogos ou grupos de fãs) desafia os 
modelos tradicionais de estudo da idade porque:

A comunicação online elimina completamente a 
variação linguística.

1.

Nesses espaços, a identidade de grupo e os 
interesses compartilhados podem ser mais 
influentes que a idade cronológica.

2.

Apenas os estudos em tempo real de painel são 
possíveis em ambientes digitais.

3.

O anonimato impede qualquer tipo de análise 
sociolinguística.

4.

Questão Discursiva

Com base na aula, explique com suas palavras por que um comentário como "Os jovens estão destruindo 
a língua portuguesa com essas gírias" pode ser considerado uma forma de preconceito linguístico.



Gabarito e Resposta Esperada

Questão 1
Resposta: D

Em tempo aparente

Questão 2
Resposta: C

A identidade social e a afiliação a grupos de pares são cruciais

Questão 3
Resposta: B

Assume estabilidade da fala após a juventude

Questão 4
Resposta: B

Identidade de grupo pode ser mais influente que idade

Resposta Esperada (Discursiva)

O comentário reflete preconceito linguístico porque trata a inovação, um processo natural e vital para a língua, 
como "destruição" ou "erro". Ele ignora que os jovens usam a variação (gírias) para construir identidade e 
pertencimento. Ao desvalorizar a fala do jovem, desvaloriza-se o próprio grupo social, baseando-se em uma 
visão conservadora que erroneamente iguala a norma-padrão a uma suposta superioridade.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula

Aula 11 3 Etnia, Raça e Linguagem

Agora que entendemos como a idade esculpe a linguagem, nossa próxima jornada será ainda mais 
profunda. Vamos investigar como as complexas tapeçarias de etnia e raça se entrelaçam com a fala, 
criando dialetos, identidades e, infelizmente, novas camadas de preconceito. Prepare-se para discutir 
como a linguagem pode ser tanto uma ferramenta de resistência cultural quanto um alvo de 
discriminação estrutural.

Recursos Adicionais

Livro
Preconceito Linguístico de 
Marcos Bagno

Leitura essencial para entender a 
dimensão política e social da variação no 
contexto brasileiro.

Artigo
The Social Stratification of (r) in 
New York City Department 
Stores de William Labov

O estudo seminal que ajudou a fundar a 
sociolinguística quantitativa e a 
popularizar o método que discutimos.

Vídeo
Palestras de Sociolinguistas

Busque por palestras de William Labov 
ou de sociolinguistas brasileiros 
contemporâneos para ver esses 
conceitos aplicados em análises 
práticas.

Até a próxima aula!


